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Feeding  Detterency and Toxicity of Plant Extracts Against Adulis of 4,;iJ,onomus 

grandis E3oh. (Coleoptera: Curculionidae) 

ABSTRACT - Fceding detelTcncy ofplant extracts against .4jithononnis g;'a,uiis 

Bob. adults was evaivated. Application of three plant extracts resulted iii high 
Eec ding detcnenl leveis. The highest levei (100%) was observed wilh etanol e 

extracts of Pipe' nitrum. Melia a:edwvc'l and ('meus satil')Lv extracts also 

showed a considerable deterrcnt leveI against ri. grandis adults (77% and 
87%. respectively). An average of27,8% of adults died after48 hours. doe to 

toxic cffccts of hlack pepper. l'he Cmcus extraci showed to be iess toxic 

eausing 1 3.3°o n]ortality of .1. grandis adults. 
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Desde que foi detectado no Brasil (Habib 
& Fernandes 1983), o controle racional do 
bicudo do algodoeiro. .-int/iono;nhis grandis 
Boi]., é um desafio para a cotonicultura. A 
partir (lesta época, inseticidas químicos 
1-labib ei ai. 1984, B Icicher & Almeida 
1988). leromonios (Fernandes & 1 labib 1993) 

e inimigos natw-ais ( Fernandes e! ai. 1994) 

têm sido avaliados no seu combate. 
A utilização de substâncias vegetais para o 

controle de insetos-pragas tem sido amplamente 
estudada, sendo a pimenta do reino. Piper 

nigrwn. uma das primeiras plantas descobertas 
com propriedades inseticida e/ou repelente para 

adultos de HL'/io!hi,v obsoleta (F.) (Freehorn & 

Wymore 1929), Alasca domestica L.  

(Synerholnl e! ai. 1945) e ('aliosobruchus 

maciiiatus ( F.) (Su 1977). Segundo Scott & 
McKibbeu (1978), o extrato de pimenta do 
reino é altamente tóxico, por efeito de contato 
a adultos de A. grandis. Outras plantas 
apresentam pro- priedades deterrentes e, ou 
inseticida para vârias espécies de insetos: 

:1 Ilium 	,satirlllll. 	.4101! a 	sq ua inosa. 

Ai'isiolochia indica. .4:adiraclita indica, 

Solaiiurn .van!/iocarpun!. , Inonci c,'ass/lora e 

.1 nona caco ns ( Desm o kh e! ai. 1982). 

Segundo Schoonhoven (1981). os insetos 
possuem "receptores deterrentes". reagindo 

a um amplo espectro de substâncias que OS 

previneili da ingestào de possiveis substâncias 

tóxicas. 
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Nesse trabaiho avaliou-se o potencial 
deterrente alimentar e tóxico de extratos de 
frutos de pimenta do reino (P nigruin). 
cinamonio (Me/ia ae(la,'ach), erva de santa 
maria (Clienopodiuni amhrosioi(les) e açafrão 
(Oveus saln'us). em adultos de I. grandis. 
Agua e etanol foram utilizados como 
solventes para a obtenção dos extratos. Os 
extratos aquosos (cinamomo, erva de santa 
maria, pimenta do reino e açafrão) foram 
obtidos triturando-se partes das plantas com 
água destilada. Os extratos etanólicos foram 
obtidos através da moaieni (raiz seca de 
açafrão e pimenta do reino) ou trituração no 
caso de raiz verde de açafrão. As extrações 
foram rcpctidas três vezes e os ifitrados foram 
combinados e evaporados para a obtenção do 
extrato bruto. 

Os bicudos adultos foram coletados em 
lavouras e submetidos a jejum de 24 li em 
laboratório. Pedaços de maçã (Maltes sp.),(ô 
mm de diâmetro) embebidos flOS extratos e 
em água destilada, foram oferecidos em 
placas de Petri. Para cada extrato foram 
utilizadas 3() placas (lo x 2 cni). com um disco 
de papel filtro, dividido em 6 secções iguais, 
onde distribuiram-se alternadamente, pedaços 
de maçã embebidos em extrato e água, por um 
período de três minutos. Os pedaços de maçã 
foram colocados sobre o disco de papel, com 
a finalidade de evitar que o bicudo espalhasse 
resíduos de extrato na placa. Além dos 
extratos vegetais foram também realizadas 
observações com pedaços de maçã embebidos 
em etanol e água destilada para avaliação de 
uni possivel efeito deterrente do extrator sobre 

inseto (testemunhas). Foi colocado um 
bicudo adulto em cada placa e observado du-
rante três horas, o tempo total de permanência 
destes insetos, para alimentação, sobre os 
pedaços de maçã. Registrou-se também, a 
mortalidade de bicudos iiia cada extrato, 
ocorrida até 48 li após o tratamento. 
Para a análise dos dados, foi utilizado o índice 
de inibição alimentar baseado na seguinte 
equação: 

Ts - Tt 

Ts ± Ti 

onde, 1 = índice de inibição alimentar: Ts= 
tempo total de permanência do bicudo sobre 
os pedaços de maçã embebidos em água 
destilada (testemunha), nas trinta placas, eTt= 
tempo total de permanência do bicudo sobre 
os pedaços de maçã embebidos no extrato tias 
trinta placas. Valores acima de 0.75 são 
considerados indices significativos de inibição 
alimentar. Indices acima de 0.90 são altamente 
eficientes como deterrente alimentar. 

Através dos resultados observou-se que 
três extratos apresentaram índices satis-
fatórios de inibição alimentar: cinamonlo, 
açatrão e pimenta do reino (Tabela 1). O 
maior índice de inibição alimentar (100 %) 
ocorreu para o extrato etanólico de pimenta 
do reino. O extrato aquoso de pimenta do 
reino também apresentou alto efeito 
deterrente alimentar (0.99). 

Dc acordo com Chapman (1974). frutos 
de P nigruen possuem em sua constituição, 
alcalóides e amidas insaturadas com efeito 
tóxico sobre insetos. Secundo Su (1977), a 
principal causa de altas mortalidades ciii 
adultos de Silopleilus oe'r:ae (L.) e Callo-
sobrilchiís Fflaell/aills ( F.) é a piperina, prin-
cipal componente de P nigl'wn, que pode ter 
efeito si nérgico com outros componentes. 
Chahad & Boof (1994). denionstrarani que 

efeito de extratos de pimenta-preta é tóxico 
para larvas de Cielex quinquefasciatus Say. 
Resultados semelhantes foram encontrados 
com extratos aquosos e etanólicos de pimenta 
do reino, quando 26,7% e 36,71% dos bicudos 
avaliados morreram após 48 li. Extratos 
etanólicos de açafrão causaram 10.0%. 13.3% 
e 16,7% de mortalidade. 

O extrato de einamomo apresentou tatu-
bém índice signitkalivo de detelTência ali-
mentar (0.77). Resultados obtidos por 
Pandcy ei ai. (198 1) indicaram que extratos 
de M. a:eda,ach provocílruni mortalidades 
de 93,3% e 1 00% para Bagi'adu cruci/era/'u,n 
Kirk. Nesse estudo estudo, entretanto, não 
houve mortalidade de bicudos adultos após 
48 h de exposição ao extrato de Aí. aedarach. 
Bhatia & Sikka (1957) observaram que o 
gafanhoto Schisiocerea gi'egaria Forsk., 
apesar de polifago. não se alimenta de plantas 
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Tabela 1. Detcrrência alimentar e mortalidade (%) em Antlwnomus grandis provocados 

por extratos vegetais ohndos Com água ou etanol. 

Índice deterrência alimentar 	Mortalidade( %) 

Extratos 

Água 	 Etanol 	 Agua/Etanol 

í. aedarac/i (fruto) 0.77 --- 0,0/--- 

C. a,nhrosioides ( íblha) 0,39 --- 0,0/--- 

P nigrwn (fruto) 0,99 1.00 26,7/36.7 

1? nigruni (fruto) 0,94 --- / 20,0 

C.saiiius (raiz verde) --- 0,53 ---/10,0 

C.satii'us (raiz seca) 0.68 0.87 0,0/13.3 

C. .salii'us (raiz seca) --- 0,58 ---l6.7 

Índices significativos valores > 0.75. Indices altamente significativos valores > 0.90 

da família Meliaceae. Azadi,-achta indica e 

Melia azedarach. As azadiractinas são en-
contradas em folhas e frutos de A. indica 

(Gilis & Lewis 1971) e uma segunda 

substância que também iii ibe a alimentação 
(melantriol). é encontrada em folhas de .1. 
indica e iii. a:edurach ( Lavie et ai. 1967). 

O extrato aquoso de erva de santa marta. 
raiz seca de açafrão e o extrato etanólico de 
raiz verde de açafrão. apresentaram inclices 
de inibição mais baixos (Tabela 1). O extrato 
aquoso de erva santa maria não causou 
mortalidade. O etanol apresentou índice ne-
gativo de detei-rência para bicudos adultos. 
quando comparado coni pedaços de maçã 
embebidos em água, não interfèrindo, por-
tanto, nas análises realizadas. 

A utilização de aleloquímicos que atraem. 
repeleni ou interrompem o processo alimentar 
com a finalidade de proteger as culturas do 
ataque de insetos tem sido amplamente estu-
dada (Panizzi & Parra 1991). Estas substân-

cias têm a vantagem de sei-em especificas em 
relação às prag, não eliminando os inimigos 
naturais e dificultando um processo coevo-
lutivo de criação de resistência pelos insetos 
fitófagos. Esse estudo indica o potencial dos 
extrato,, de Aí. a:edara(-h. ('salivas e, prmct-

paliiientc. de 1? nigruni para uso em programas 
manejo de populações de .4. grandis. A  

aplicabilidade desta técnica para o contro-

le de A. gran.iis no campo depende agora. 
de investigações referentes a questões 
como dosagens e métodos econômicos de 

utilização. 
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